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Resumo
Objetivo. O objetivo deste trabalho foi estudar a TSC em estatura dos recrutas de Blumenau e corre-
lacioná-la com o Índice de IDH. 
Métodos. Estudo transversal em recrutas com idades entre 18 e 20 anos que foram incorporados ao 
23º Batalhão de Infantaria de Blumenau por ocasião do alistamento militar no período de 1963 a 
2007. A amostra consistiu em 600 inscritos de um total de 3000 recrutas incorporados no período. 
Os dados foram coletados a partir dos registros individuais dos recrutas armazenados em fichas que 
foram arquivadas por ano. De cada década, selecionou-se três anos (finais 3, 5, e 7) e destes anos 
foram selecionadas sistematicamente as primeiras 40 fichas do arquivo anual para análise. Na análise 
estatística utilizou-se a estatística descritiva, o teste T-Student e a regressão linear simples. 
Resultados. Constatou-se que em Blumenau ocorreu um aumento da ordem de 7 cm na estatura dos 
recrutas nos últimos 47 anos (1,7 metros na década de 1960 e 1,77 metros na década de 2000), 
sendo este incremento mais evidente entre as décadas de 1970 e 1980. As estaturas médias de anos 
de diferentes décadas mostraram correlação forte e positiva com o IDH de Blumenau e do Brasil, que 
aumentou progressivamente no período estudado. 
Conclusão. A tendência secular de crescimento em estatura foi positiva em Blumenau com associação 
positiva com o IDH.

Unitermos: Crescimento. Estatura. Militares. Desenvolvimento humano.
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Introdução

Tendência secular do crescimento (TSC) refere-se a qual-
quer mudança do tamanho corporal ou de sua composição em 
determinado grupo populacional em longos períodos de tempo. 
A velocidade de crescimento e a altura alcançada nas diferentes 
idades são fenótipos condicionados pela herança genética, 
sendo que cada indivíduo nasce com um determinado potencial 
de crescimento que é definido pelo genótipo herdado de seus 
pais biológicos. A realização plena desse potencial, entretanto, 
depende da existência de um ótimo estado nutricional, de um 
bom estado de saúde e de boas condições socioeconômicas1. 

Os estudos de tendência secular de crescimento corporal têm 
sido importante instrumento para avaliar a trajetória da saúde 
física de populações, bem como a existência de desigualdades 
sociais entre diferentes grupos humanos2. Os principais trabalhos 
sobre o tema revelam que a tendência secular do crescimento tem 
sido atribuída, sobretudo, a influências ambientais decorrentes 
de melhorias nas condições sanitárias, econômicas e sociais. Em 

virtude disto, a TSC pode mostrar diferentes evoluções, podendo 
ser um fenômeno positivo, negativo ou ausente3. A TSC positiva 
associa-se a boas condições de vida, destacando-se as condições 
de saúde e de nutrição4.

No Brasil, estudos mostram a existência de uma TSC positiva 
na estatura final de recrutas nascidos entre os anos de 1940 e 
1965 nas diferentes regiões do Brasil com diferenças entre as 
mesmas5. O aumento na estatura final dos jovens estudados foi 
de 0,70 cm por década para o Brasil, com 0,20 cm por década 
na região Nordeste e 1,40 cm por década na região Centro-Oeste. 
Um estudo realizado em jovens nascidos entre 1950 e 1976 em 
São Paulo mostrou uma variação positiva de 1,26 cm por década2. 
Variações da TSC dentro de um mesmo país também foram 
observadas em outros países em desenvolvimento. Estes estudos 
mostraram que nos grupos populacionais mais favorecidos a TSC 
mostra-se positiva, em contraste com os demais grupos4.

As condições de vida da população brasileira vem melho-
rando significativamente nas últimas décadas, o que se 
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evidencia pelo incremento progressivo do IDH médio do Brasil 
em levantamentos consecutivos. Em 1960, o IDH médio do 
Brasil era de 0,394 alcançando 0,757 em 2000 e 0,813 em 
20076,7 . Em Blumenau, este índice passou de 0,674 em 1970 
para 0,855 em 20007. Assim, este estudo pretende caracterizar 
a tendência secular do crescimento em estatura no município 
de Blumenau com o objetivo de fornecer dados específicos da 
região acerca deste fenômeno, assim como verificar se variações 
na estatura média apresentam correlação com as variações no 
IDH médio.

Métodos

Realizou-se um estudo transversal em recrutas do 23º 
Batalhão de Infantaria de Blumenau-SC, incorporados a esta 
instituição no período de 1963 a 2007. Sendo obrigatório o 
serviço militar em nosso país, todo jovem do sexo masculino 
apresenta-se a uma Junta de Serviço Militar no ano em que 
completa 18 anos. Devido às implicações legais decorrentes do 
não comparecimento, o alistamento é quase universal para os 
homens nesta faixa etária. Na ocasião do comparecimento do 
jovem à junta militar, é expedida a ficha de alistamento militar 
com o objetivo de registrar algumas características fenotípicas 
e sociodemográficas, sendo estes dados arquivados na unidade 
de alistamento. 

No 23º Batalhão de Infantaria de Blumenau-SC, estes dados 
foram registrados em fichas, individuais arquivadas de acordo 
com o ano de alistamento. Nestas fichas constavam as seguintes 
informações: distrito de procedência, data de incorporação à 
instituição, data e local de nascimento, estatura em metros (com 
precisão decimal) e, em algumas fichas, grau de escolaridade. 
A antropometria dos recrutas foi realizada com antropômetro de 
metal (precisão 0,1cm), localizado numa balança mecânica, na 
qual se fez a aferição do peso (precisão 100g). Essas medidas 
foram feitas com indivíduo descalço e na presença de um médico. 
Esta informação estava disponível a partir da década de 1990 
(não encontramos informação sobre o procedimento da aferição 
de peso e altura nas décadas anteriores). De cada década foram 
analisados 3 anos medianos: os terminados em 3, 5 e 7. Esta 
técnica foi escolhida para evitar que fossem coletados dados de 
anos muito próximos, porém de décadas diferentes, o que poderia 
acarretar numa falsa interpretação dos resultados para àquelas 
décadas (por exemplo: 1959 e 1961). A amostra consistiu 
de 600 recrutas de um total de 3000 incorporados que foram 
uniformemente distribuídos nos anos pesquisados (margem de 
erro < 3,5%). Foram selecionadas as primeiras 40 fichas do ano 
estudado de forma sistemática. Foram considerados elegíveis as 
fichas de alistamento de jovens com idade entre 18 e 20 anos, 
nascidos e procedentes da cidade de Blumenau. 

Calculou-se as médias das estaturas dos anos estudados 
(finais 3, 5 e 7) e a média de cada década (1960, 1970, 1980, 
1990 e 2000). A partir da média de cada década foi calculado 
o Z-score da estatura utilizando-se os valores de referência 
do Center for Desease Control (CDC)8. Na análise estatística, 
utilizou-se o teste T-student e a equação de regressão linear 
simples, considerando nível de significância estatística valores 
de p< 0,05. Este trabalho foi protocolado no Comitê de Ética 
da Universidade Regional de Blumenau sob número 018/07 e 
aprovado em 4 de abril de 2007.

Resultados

Observou-se um incremento progressivo da estatura média 
dos recrutas da cidade de Blumenau durante o período estudado 
com aumento de 7 cm nos últimos 47 anos ou 1,4 cm/década. 
A evolução da estatura ao longo desses anos apresentou inten-
sidades distintas com maior incremento observado na década de 
80. Nesta década, houve um incremento de 4 cm em relação à 
década anterior. Na década seguinte, entre 1980 e 1990, não 
se observou variação na estatura média dos jovens estudados 
(Tabela 1). 

Com o uso da equação da regressão linear simples, verificou-
se uma correlação positiva e forte entre as estaturas médias e 
os anos e décadas estudados (p< 0,05), mostrando assim uma 
estimativa positiva e linear da tendência secular do crescimento 
da população estudada (Figura 1 e 2). 

As estatura médias dos anos 1973, 1983, 1993 e 2003 
foram correlacionadas com o IDH de anos próximos (1970, 
1980, 1990 e 2000) do Brasil e da cidade de Blumanau, 
observando-se uma correlação linear positiva e forte em ambas 
as análises (R2 = 0,992; p< 0,005) (Tabela 2).

Em termos de desviospadrão da média em relação aos 
valores de referência do CDC, houve ganho de 1 desviopa-
drão durante o período estudado. A estatura média da década 
de 60 correspondeu a - 1,04 desviospadrão da média para 
sexo e idade (DP), passando para - 0,89 DP na década de 
1970, - 0,28 DP nas décadas de 1980 e 1990 e - 0,03 DP 
na década de 2000.

Tabela 1 - Distribuição das médias das alturas em metros (m) por 
ano e década

Ano Altura ano (m) Altura  década p*

1963 1,68    

1965 1,68 1,7 --

1967 1,73    

1973 1,7    

1975 1,72 1,71 0,001

1977 1,72    

1983 1,75    

1985 1,75 1,75 0,032

1987 1,75    

1993 1,76    

1995 1,74 1,75 0,637

1997 1,74    

2003 1,77    

2005 1,78 1,77 0,004

2007 1,76    

*Teste T-student entre as estaturas médias da década anterior.
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Discussão

Encontramos TSC em estatura positiva nos recrutas de 
Blumenau incorporados nos últimos 47 anos. Neste período, 
a estatura média passou de 1,70 m na década de 1960 para 
1,77 m na década de 2000, um incremento de 7 cm (1,40 cm/
década). O aumento na estatura final pode estar relacionada 
à melhoria nas condições de vida da população uma vez que 
observamos uma forte correlação entre os valores médios da 
estatura e o IDH local e nacional das décadas correspondentes. 
A maior variação estatural ocorreu entre as décadas de 1970 e 

Figura 1 -  Gráfico de regressão linear correlacionando estatura 
média (metros) e anos estudados

Figura 2 - Gráfico de regressão linear correlacionando estatura 
média (metros) e décadas estudadas

Tabela 2 - Distribuição das estaturas médias e IDH médio*por ano

Ano Estatura (m) IDH** Blumenau IDH# Brasil

1973 1,7 0,674 0,462

1983 1,75  0,797 0,695 

1993 1,76  0,813 0,742 

2003 1,77 0,855  0,752

*Dos anos 1970,1980,1990 e 2000. **Fonte: SEBRAE-SC, 2005. #Fonte: UNDP, 
Human development report, 1998.

1980 com um aumento de 4 cm, coincidindo com o período de 
aquisição de estatura final dos recrutas que nasceram durante os 
anos do Milagre Brasileiro, que ocorreu entre os anos de 1969 
e 1973. O IDH do Brasil entre anos de 1970 e 1980 aumentou 
consideravelmente passando de 0,674 para 0,797.

Vários estudos nacionais realizados em localizações geográ-
ficas diferentes demonstraram TSC em estatura positiva. Recrutas 
da Marinha do Brasil nascidos entre 1940 a 1965 apresentaram 
um incremento de 1,40 cm em 25 anos ou 0,56 cm/década na 
sua estatura final. Este incremento variou conforme as regiões, 
sendo mais intenso nas regiões Sul e Sudeste (1,20 e 1,80 cm no 
período, respectivamente) e menor na região Nordeste (0,60 cm 
no período)5. Em São Paulo, descreve-se incremento de 1,26 cm/
década ou 3,42 cm na estatura final entre as décadas de 1960 e 
1980, variação inferior a de Blumenau onde se observa aumento 
de 5 cm na estatura final entre estas décadas. No entanto, assim 
como em Blumenau, maior incremento estatural foi observado 
entre as décadas de 1970 e 1980 (2,90 cm/década em São 
Paulo e 3,00 cm/década em Blumenau)2. 

Adolescentes masculinos entre 17 e 19 anos alistados no Tiro 
de Guerra na cidade de Viçosa no Estado de Minas Gerais nos 
anos de 1995-2004, mostraram um ganho de estatura de 4,00 
cm, o dobro do observado em Blumenau, entre as décadas 1990 
e 2000, que foi de 2 cm. Observou-se também associação posi-
tiva entre escolaridade e estatura e uma redução na prevalência 
de baixa estatura de 28% para 11,6%9. A variação estatural de 
jovens alistados no Exército do Estado de Pernambuco entre as 
décadas de 1970 e 1990, foi de 3,70 cm, valor semelhante a 
variação de Blumenau que foi de 4,00 cm10. 

Marcondes et al.11 estudaram a evolução da estatura em indiví-
duos aptos para o serviço militar (Exército) entre 1979 e 1991 em 
24 Estados brasileiros. Os resultados demonstraram a ocorrência 
de um aumento estatural na maioria dos estados estudados. Os 
incrementos mais importantes foram observados em Sergipe (4 
cm), Minas Gerais (3,90 cm) e Mato Grosso (3 cm). Os autores 
observaram ainda que as estaturas médias, seja em 1979 ou em 
1991, não superaram o porcentil 50 dos padrões de referência 
americano (National Center for Health Statistics) que é de 1,78 
m. Em Blumenau, a estatura média no final da década de 80 
também não ultrapassou a média do padrão americano. 

Embora a maioria dos estudos nacionais evidenciarem TSC 
em estatura positiva, estudo realizado em coortes nascidas em 
30, 40, 50 e 70 de alto nível socioeconômico na cidade do Rio 
de Janeiro mostrou variação na estatura final de 2 cm em 40 
anos que não atingiu significância estatística na comparação de 
médias. No entanto, observou TSC em estatura positiva e signifi-
cante nos anos pré-puberais, indicando uma aceleração no ritmo 
de aquisição da estatura que não se refletiu na estatura final12. 
Provavelmente entes indivíduos finalizaram seu crescimento 
linear mais cedo, o que nos jovens do sexo feminino poderia ser 
representado por uma redução da idade da menarca. 

As variações na magnitude e cronologia dos incrementos 
estaturais da TSC no Brasil podem ser atribuídas a variações na 
evolução sócioeconômica das diferentes regiões do país. Embora 
se descreva um IDH para o Brasil, estes índices tem grande 
variabilidade em relação à localização geográfica com valores 
oscilando entre regiões, Estados e municípios, com evoluções 
distintas ao longo das décadas.
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A TSC positiva não é um fenômeno exclusivo do Brasil. 
Nos últimos 150 anos, observou-se tendência progressiva 
para um aumento na estatura final de indivíduos nos países 
industrializados ocidentais e em países em desenvolvimento. As 
taxas médias, sobretudo para populações europeias, variaram 
conforme a idade e o extrato socioeconômico13. Estudos em 
estatura de recrutas nos países europeus concentram-se entres 
os anos de 1960 a 1975 evidenciando considerável aumento 
na estatura média ao longo do tempo que ocorreu de forma 
diversa entre os países. Os recrutas holandeses foram os que 
apresentaram a maior estatura média no final do período (1,80 
m), seguidos dos recrutas suecos (1,78 m). Para estes países 
a tendência foi respectivamente de 1,37 e 0,99 cm/década. 
A Noruega e a França compunham bloco intermediário com 
tendência de 0,88 cm/década. As tendências para os demais 
países estudados foram as seguintes: Bélgica (0,74 cm/década), 
Itália (0,64 cm/década) e Dinamarca (0,53 cm/década)14. Neste 
período, a estatura média dos recrutas de Blumenau variou de 
1,70 m na década de 1960 para 1,71 m na década de 1970.

Para a década de 1980, o IDH dos países mencionados 
acima eram superiores ao brasileiro: Holanda 0,873; Suécia 
0,872; Noruega 0,877; França 0,863; Bélgica 0,861; Itália 
0,846 e Dinamarca 0,876. Nesta mesma década, o IDH do 
Brasil era de 0,685 e em Blumenau de 0,797. O IDH de 
Blumenau atingiu valores próximos aos destes países em 2000 
com índice de 0,855; sendo o do Brasil 0,750. Portanto, é de 
se esperar que, se a potencialidade genética permitir e o IDH 
do Brasil continuar aumentando progressivamente, poderemos 
continuar observando aumento na estatura final dos brasileiros 
nas próximas décadas. 

É interessante pontuar que a maior variação na estatura 
média observada entre as décadas coincide com a maior variação 
no IDH tanto municipal como nacional. Na China, entre 1979 
e 2005 observou-se um aumento de 3,2 cm no período ou 1,2 
cm /década na estatura final de indivíduos do sexo masculino15, 
algo semelhante à Blumenau se condirerarmos a variação entre 
as décadas de 1980 e 2000 que foi de 2 cm ou 1 cm/década. 
A variação do IDH de ambos países também foram próximas: 
26,6% em Bluemenau e 22,8 % na China. Outro estudo chinês 
realizado na província Shandong mostra um aumento de 4,67 
cm na estatura final dos homens de 18 anos no período de 
1985-200516.

A TSC em estatura positiva tem sido observada também 
durante a infância e adolescência no Brasil e em outros países 
17. Monteiro et al. analisando inquéritos domiciliares de São 
Paulo num período de 22 anos (1974 a 1996), verificou que as 
crianças aos 5 anos tinham altura média 2,3 cm maior, o que 
corresponderia a 0,650 score-Z na referência internacional1. 
Em Paulínia - SP, escolares de 6 a 12 anos do sexo masculino 
estudados entre os anos 1979 e 1980 e comparados aos dos 
anos 1993 e 1994 demonstraram TSC positiva para altura da 
ordem de 1,13 a 5 cm por década4. Em Scychelles, Oceano 
Índico, adolescentes de 15,5 anos estudados entre 1956 e 2006 
(anos 1956 e 1957, 1998 e 1999 e 2005 e 2006) demons-
traram TSC positiva. Entre a década de 1950 e 1990, houve 
aumento em altura de 1,62 cm/década e 1,14cm/década entre 
as décadas de 1990 e 200018. Na Turquia, escolares masculinos 
de 7 a 15 anos entre 1993-2003, aumentaram sua estatura 

em 1,7 a 5,5/década19. Apesar de a literatura demonstrar uma 
tendência mundial de  crescente aumento na estatura final dos 
indivíduos, ainda encontra-se relatos de TSC em estatura nega-
tiva ou ausente durante situações críticas. Análises realizadas 
na Croácia mostram TSC em estatura ausente entre 1991 e 
200320 e TSC negativa nas crianças que tinham entre 2,5 a 4 
anos durante a guerra da Croácia21.

Conclusão

Em resumo, a TSC em estatura em Blumenau foi positiva 
entre o final do século 20 e início do século 21, com forte asso-
ciação positiva com o IDH. Neste período, a altura média de 
jovens blumenauenses do sexo masculino aumentou 7 cm ou 
4,1% e o IDH aumentou aproximadamente 26,6% em Blumenau 
e 62,0% no Brasil. Apesar da TSC positiva, a estatura média 
permanece abaixo de países desenvolvidos com IDH superiores. 

Conflito de interesse: não há

Summary

Secular trends in stature growth in Blumenau-Brazil in 
relation to human development index (HDI)

Objective. This study aimed to  characterize the secular 
trends of stature  growth in Blumenau and to correlate it with 
the human development index (HDI). 

Methods. A cross-sectional  study  was carried out with  
recruits aged 18 to 20 in the  Brazilian Army from 1963 to 2007 
in the city of Blumenau. Six hundred individuals obtained by 
systematic sampling among 3000 recruits were studied. Three 
years were selected out of each decade (final 3, 5 ,7) and from 
each year the first fourty records were analyzed

Results. A descritive statistics  mean from different decades 
was compared by Student’s  t test, and linear regression analyses 
were used to correlete stature with years, decades and  the HDI. 
Results: A stature  increase of 7 cm was found in the last 47 
years (1.7 meters in 1960 and 1.77 meters in 2000). Diffe-
rences among decades have been significant, except between 
1980 and 1990. From 1960 to 2000 Brazilian HDI increased 
significantly from 0.394 to 0.757. The greatest  increment in 
stature occurred between 1970 and 1980, as well as the grea-
test increase in the HDI. 

Conclusion. The secular trend of growth was positive in 
Blumenau - SC in the last decades with an association to the 
HDI. [Rev Assoc Med Bras 2010; 56(3): 304-8]

 
Key words: Military personnel. Body height. Growth. Human 
development.
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